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Além da briga to PT do Rio, que ainda não acabou, Lula poderá ter dores de cabeça com a Justiça Eleitoral 

Guerra jurídica do PSDB contra o PT 
(maios divergem sobre ação preparada por 

seus advogados contra o candidato petista à 
Prrsidência, que pediu votos em Pernambuco 
Denise Rothenburg 
!-.)a equipe do Correio 

Cum pgênciaS 

PSDB está preparando uma 
ação judicial contra o pré- 
candidato do PT à Presidên- 

c ia da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, por causa das declarações 

ein comício em Petrolina (PE). 
Lula, segundo a assessoria do PSDB, 
não poderia dizer que é candidato a 
presidente e nem pedir votos. 

Como base para a ação, o PSDB 
Utilizará reportagem publicada on-
leni com destaque no jornal O Glo 

j', que trouxe as declarações do 
candidato petista. "A legislação 
I eito ral pode até me cassar, eu sei 

disso. ela não permite atos de cam-
pa riba. Mas nós vamos falar de elei-
ão aqui porque vocêS têm que vo-

tar corretamente. Todos os candi-
dato!, estão fazendo campanha". 

A lei eleitoral diz expressamente' 
que os candidatos só podem come-
i, ar a pedir votos a partir de 5 de ju-
lho, (laia fixada em lei para início da 
campanha eleitoral. A multa por 
campanha antes da hora varia de 20 
mil a 50 mil URIRs, e não fala em 
cassação de registro. 

A ação preparada pelos advogados 
tocai, os não é consenso no partido. 
O secretário geral do PSDB, deputa-
do At thur Virgflio (AM), discorda da 
sçro judicial contra o PT de Lula e o 

PDT do provável candidato a vice, 
Leonel Brizola. "Eu sou contra a 
ação. Deixa o Lula falar! Nós temos 
que vencer é no argumento. O show 
de Fernando Henrique será na apre-
sentação de seu trabalho enquanto 
presidente, no ressurgimento do ci-
nema nacional, nas ações executivas 
e de políticas públicas, e não nas 
ações judiciais!", disse o deputado. 

PESQUISAS 
Enquanto os petistas fazem comí-

cios e festejam o empate técnico 
com Fernando Henrique, Arthur 
Virgílio lembra que ainda é cedo pa-
ra a oposição soltar fogos comemo-
rando resultados. "Esses números 
que estão surgindo representam 
uma fase, um momento. O presi-
dente pode até cair mais agora. Não 
queremos ganhar a eleição já, nem 
precisamos disso. Temos que veneê-
la no dia 4 de outubro. O Lula é qua-
se que imbatível antes da eleição, 
mas na hora H é diferente. Fernando 
Henrique começa a subir na segun-
da metade de julho. Aposto!", disse. 

Arthur Virgílio lembra um ponto 
fundamental: Fernando Henrique 
pode ter caído, mas ninguém ainda 
conseguiu conquistar o eleitor que 
se mostra insatisfeito com o gover-
no. E, se ninguém conquistou, o 
eleitor pode perfeitamente fazer as 
pazes com o presidente. 

"Fernando Henrique é bom de 

TV, consistente, e tem muito o que 
mostrar. Faremos uma campanha 
construtiva e explicando todos os 
pontos do projeto de desenvolvi-
mento que já está em curso", disse o 
deputado tucano. 

PT CONTRA PT 
Os problemas internos do PT não 

estão restritos à ofensiva dos tuca-
nos. Há dois dias, uma assembléia 
do PT do Rio com cerca de 700 mili-
tantes decidiu, por maioria de mais 
de 80% dos presentes, que Vladimir 
Palmeira deve ingressar com uma 
ação judicial para tentar conseguir o 
registro de sua candidatura ao go-
verno do estado. 

Palmeira foi escolhido candidato a 
governador do Rio em abril, durante 
encontro regional do PT. No início de 
maio, o encontro nacional do partido 
revogou a decisão do Rio numa estra-
tégia para salvar a aliança nacional 
com o PDT. Para fazer de Leonel Bri-
zola o vice de Lula, o PDT exigia que 
os petistas fluminenses apoiassem a 
candidatura de Anthony Garotinho 
(PDT) ao governo do estado. 

No Rio, os petistas que se preparam 
para apoiar Garotinho acreditam que 
será praticamente impossível Vladi-
mir Palmeira manter sua candidatu-
ra. Até porque não teria à sua disposi-
ção toda a infra-estrutura do PT no 
estado. Advogados experientes na 
área eleitoral dizem que esta ação é 
batalha praticamente perdida, por-
que a Justiça tenderia a considerar a 
questão interna corporis (de cunho 
interno) e que vale a última instância, 
que é o encontro nacional. O PT pas-
saria o fim de semana tentando de-
mover o grupo de Vladimir da ação. 


